
11Ciência et Praxis  v. 10, n. 20, (2017)

Análise morfológica do úbere em caprinos: caracterização e correlação 
com a produção de leite
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Resumo: A conformação corporal dos caprinos possui especial relevância, sobretudo o úbere, pois logo se asso-
ciam seu tamanho e sua forma à capacidade de produção de leite da cabra. Assim, este trabalho teve como obje-
tivo caracterizar um rebanho caprino leiteiro do estado da Paraíba em termos de teta e de conformação de úbere, 
correlacionando as características de conformação com a produção de leite, constituindo-se em uma possível 
contribuição à mecanização da ordenha. Os dados foram coletados de 20 cabras mestiças da raça Alpina, per-
tencentes à fazenda São Luiz, em Barra de Santa Rosa, PB, Brasil. Antes da ordenha, foram tomadas as medidas 
do perímetro de úbere na base (PUB), perímetro central do úbere (PUC), distância entre os pontos de inserção 
anterior e posterior do úbere (DI), comprimento das tetas (CT), perímetro da teta (PT), distância entre tetas na 
base (DTB) e distância entre tetas na extremidade (DTE). Na sequência, as cabras foram ordenhadas manual-
mente, sendo pesadas as suas produções de leite (PL) individualmente. As médias para as características PUB, 
PUC e DI foram 51,0; 55,6 e 33,3cm, respectivamente. As médias de CT, PT, DTB e DTE foram 7,52; 15,86; 
7,37 e 15,57cm, respectivamente. A maior correlação foi obtida entre DI e PL (0,58), sendo baixas as obtidas 
entre PL e PUB (0,36) e entre PL e PUC (0,09). Observou-se alta variação nos valores mínimos e máximos para 
aquelas características, demonstrando que a conformação de úbere na espécie caprina é bastante diferenciada, o 
que dificulta o emprego da ordenha mecânica.
Palavras-chave: Cabra. Características de tipo. Morfometria. Teta.
Abstract: The goats body conformation is of special relevance, especially the udder, because its size and shape are soon 
associated with the goat’s milk production capacity. Thus, this work aimed to characterize a dairy goat herd of Paraíba 
state in terms of theta and udder conformation, correlating the conformation characteristics with the milk production, 
constituting a possible contribution to the mechanization of milking. Data were collected from 20 Alpine crossbred goats 
belonging to the São Luiz farm, in Barra de Santa Rosa, PB, Brazil. Before milking, measurements were taken of the base 
udder perimeter (PUB), central udder perimeter (PUC), distance between anterior and posterior udder insertion points 
(DI), teat length (CT), udders perimeter (PT), distance between udders at base (DTB) and distance between udders at 
the end (DTE). Subsequently, the goats were milked by hand and their milk yields (LP) were weighed individually. The 
means for the characteristics PUB, PUC and DI were 51.0, 55.6 and 33.3cm, respectively. The means of TC, PT, DTB and 
DTE were 7.52, 15.86, 7.37 and 15.57cm, respectively. The highest correlation was obtained between DI and PL (0.58), 
being low those obtained between PL and PUB (0.36) and between PL and PUC (0.09). There was a high variation in 
the minimum and maximum values ​​for those characteristics, demonstrating that the udder conformation in goats is very 
different, which makes the use of mechanical milking difficult.
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Resumen: La conformación del cuerpo de las cabras es de especial relevancia, especialmente la ubre, porque su 
tamaño y forma pronto se asocian con la capacidad de producción de leche de cabra. Así, este trabajo tuvo como 
objetivo caracterizar un rebaño de cabras lecheras del estado de Paraíba en términos de conformación de teta y 
ubre, correlacionando las características de conformación con la producción de leche, constituyendo una posible 
contribución a la mecanización del ordeño. Los datos se obtuvieron de 20 cabras mestizas alpinas pertenecientes 
a la granja de São Luiz, en Barra de Santa Rosa, PB, Brasil. Antes del ordeño, se tomaron medidas del perímetro 
de la ubre de base (PUB), el perímetro de la ubre central (PUC), la distancia entre los puntos de inserción de la 
ubre anterior y posterior (DI), la longitud del pezón (CT), perímetro de la ubre (PT), distancia entre ubres en 
la base (DTB) y la distancia entre ubres al final (DTE). Posteriormente, las cabras fueron ordeñadas a mano y 
sus rendimientos de leche (LP) se pesaron individualmente. Los medios para las características PUB, PUC y DI 
fueron 51.0; 55.6 y 33.3 cm, respectivamente. Los medios de TC, PT, DTB y DTE fueron 7.52, 15.86, 7.37 y 
15.57cm, respectivamente. La mayor correlación se obtuvo entre DI y PL (0.58), siendo baja la obtenida entre 
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INTRODUÇÃO
Com a expansão da caprinocultura, torna-se eviden-

te a necessidade de se utilizarem tecnologias que fa-
cilitem a ordenha. Vários são os obstáculos existentes 
no desenvolvimento da produção leiteira, e um deles 
é a falta de mão de obra especializada, crescendo-se, 
assim, o interesse por recursos tecnológicos, como o 
emprego da ordenha mecânica. 

A utilização de instalações e equipamentos específi-
cos para a ordenha é muito escassa na região Nordeste 
do Brasil. No estado da Paraíba, são ínfimas as criações 
de caprino que empregam a ordenha mecânica. Um dos 
motivos para isso é o fato de o uso dessa tecnologia 
envolver dificuldades que precisam ser superadas, e a 
principal delas é a diversidade de tamanhos e de formas 
dos úberes, o que dificulta o uso das máquinas por estas 
serem padronizadas em sua fabricação. 

O úbere, visto anteriormente apenas como órgão de 
armazenamento de leite, passou a ser alvo de pesquisas 
(ŞIMŞEK et al., 2006; SALAMA et al., 2007; DELGA-
DO, 2008; SANTOS et al., 2015). É preciso conhecer 
suas diversas formas e tamanhos, fundamentais para se 
definirem os equipamentos mais adequados para cada 
rebanho/raça, tornando-se, assim, o processo eficiente 
e viável economicamente. Segundo Toussaint (1995), a 
escolha de cabras pelas características morfológicas do 
úbere é importante quando se visa à ordenha mecânica. 

O úbere de caprino apresenta grande variação de 
forma e de tamanho, principalmente entre as raças 
(MELLO; SILVA, 1996a; PAULRUD; RASMUS-
SEN, 2004; SALAMA et al., 2004). As características 
morfológicas têm sido estudadas visando à sua corre-
lação com a produção de leite (GALL, 1980; GALL, 
1981; CAPOTE et al., 2006). Das; Sidhu (1975) en-
contraram relação positiva entre medidas de úbere e 
produção de leite em cabras barbari e em animais da 
raça black bengal. Já Szymanowska et al. (2010) no-
taram que cabras com maior circunferência de úbere 
apresentavam maior produtividade de leite. Para Gall 
(1981), o volume do úbere está intimamente relacio-
nado com a produção de leite, e essa relação é fator 
orgânico, tendo-se em vista que tal volume está asso-
ciado à capacidade de secreção e de armazenamento 
do leite, o que explica a correlação. 

Wang (1989), analisando as características do úbere 
de cabras da raça toggemburg, encontrou valores mé-
dios de 50,0 cm para a circunferência na base do úbere; 
57,45 cm para a circunferência central do úbere; e de 
30,61 cm e de 10,15 cm para a profundidade posterior 
e a anterior do úbere respectivamente. Para as carac-
terísticas comprimento, circunferência e distância en-

tre as tetas, Wang (1989) obteve 5,40; 8,98; e 9,86 cm 
respectivamente. Esse autor verificou, ainda, que, com 
exceção da circunferência na base do úbere, todas as 
características aumentaram com o avanço da lactação.

Mavrogenis et al. (1989) observaram valores de 
50,1; 24,2; 4,09; e 1,98 cm respectivamente para cir-
cunferência de úbere, profundidade de úbere, compri-
mento de teta e diâmetro de teta em cabras da raça da-
mascus. Observaram, ainda, que tanto a circunferência 
quanto a profundidade do úbere aumentaram com a ida-
de, atingindo o valor máximo aos 50 meses, aproxima-
damente na quarta lactação, e decrescendo ligeiramente 
após essa idade. Já Delgado (2008) observou aumento 
das medidas de úbere ao longo da gestação, o que, se-
gundo Tucker (1987), é de se esperar, visto que, durante 
a gestação, ocorrem os principais desenvolvimentos da 
glândula mamária, do úbere e das tetas. 

A capacidade produtiva da cabra leiteira, assim 
como de outras espécies, é usualmente avaliada pela 
aparência e/ou tamanho do úbere. Mesmo em países 
onde existe programa oficial de melhoramento genéti-
co baseado em controle leiteiro, a aparência externa do 
animal continua a ser valorizada (MELLO et al., 1998). 
Segundo Santos et al. (2015), essas conformações são 
analisadas e utilizadas atualmente como critério para 
registro genealógico dos caprinos.

Diante disso, este trabalho teve como objetivo carac-
terizar um rebanho caprino leiteiro do estado da Paraíba 
em termos de teta e de conformação de úbere, correlacio-
nando as características de conformação com a produção 
de leite, constituindo-se em uma possível contribuição à 
mecanização da ordenha no estado da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados para a realização do presente trabalho foram 

coletados de 20 cabras mestiças da raça Alpina, pertencen-
tes à fazenda São Luiz, município de Barra de Santa Rosa, 
estado da Paraíba, Brasil. Os animais eram criados em 
regime intensivo, vermifugados frequentemente e tinham 
alimentação e sal mineral à vontade. As cabras estudadas 
encontravam-se na mesma fase de lactação (mesmo nú-
mero, fase e dias de lactação), característica importante, 
pois esses fatores podem influenciar a morfologia do úbere 
(AYADI et al., 2003; THOMAS et al., 2004).

Antes da realização da ordenha, as cabras foram con-
tidas e, utilizando-se de fitas métrica, plástica e metálica 
e de paquímetro, foi realizada a medição das  caracterís-
ticas (Figura 1) de conformação de úbere [perímetro de 
úbere na base (PUB), perímetro central do úbere (PUC) e 
distância entre os pontos de inserção anterior e posterior 
do úbere (DI)] e de teta [comprimento das tetas (CT), 

Palabras clave: Cabra. Características del tipo. Morfometria. Ubre.

PL y PUB (0.36) y entre PL y PUC (0.09). Hubo una gran variación en los valores mínimos y máximos para esas 
características, lo que demuestra que la conformación de la ubre en las cabras es muy diferente, lo que dificulta 
el uso del ordeño mecánico.
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encontradas por Wang (1989) em cabras toggenburg, que 
observou valores de 50,00 e 57,45 cm respectivamente 
para PUB e PUC. Esses valores também foram próximos 
aos encontrados por Mavrogenis et al. (1989). Já Capote 
et al. (2006) encontraram perímetro médio de úbere de 
43,1 cm em cabras tinerfeña em início da lactação.

A distância entre os pontos de inserção anterior 
e posterior do úbere (DI) foi inferior aos valores en-
contrados por Wang (1989), porém superior ao que foi 
observado por Mavrogenis et al. (1989) em cabras de 
raça damascus. Essas diferenças observadas podem es-
tar relacionadas a diversos fatores, como a raça, uma 
vez que diferentes raças tendem a apresentar diferenças 
na forma do úbere (GOETSCH et al., 2011), e a idade, 
uma vez que o envelhecimento causa progressivo alar-
gamento do úbere, com o relaxamento de seus ligamen-
tos (SZYMANOWSKA et al., 2010). 

O valor observado para a característica CT foi su-
perior ao verificado por Mavrogenis et al. (1989), em 
cabras da raça damascus, por WANG (1989), em cabras 
toggemburg, e por Delgado (2008) e Manfredi et al. 
(2001), em cabras saanen. Do mesmo modo, a média de 
PT foi superior à observada por Wang (1989), o que con-
firma a diferença entre raça para essas características. 

A conformação de úbere já foi correlacionada com 
a contagem de células somáticas em bovinos (DUBE 
et al., 2009), ovinos (CASU et al., 2006) e caprinos 
mestiços (MONTALDO; MARTÍNEZ-LOZANO, 
1993). Klein et al. (2005), trabalhando com bovinos, 
demonstraram que o comprimento e o diâmetro da teta 
têm função importante na prevenção da mastite, pois, 
quanto maior for o comprimento do canal da teta, mais 
volumoso será o tampão de queratina, que atua como 
barreira natural, prevenindo a contaminação da teta por 
microrganismos causadores de mastite (PAULRUD;  
RASMUSSEN, 2004).  

A DTE observada neste trabalho foi semelhante às 
observadas por Salama et al. (2007), em cabras murcia-
no-granadina, e por Delgado (2008), em cabras saanen. 

As correlações entre a produção de leite e as me-
didas de conformação de úbere foram 0,36 entre PL e 

Figura 1: Mapa das medidas morfométricas do úbere e das tetas, to-
madas nas cabras mestiças da raça Alpina [Perímetro de úbere na base 
(PUB), perímetro central do úbere (PUC), distância entre os pontos 
de inserção anterior e posterior do úbere (DI), comprimento das tetas 
(CT), perímetro da teta (PT), distância entre teta na base (DTB) e 
distância entre teta na extremidade (DTE)]

perímetro da teta (PT), distância entre teta na base (DTB) 
e distância entre teta na extremidade (DTE)].

Na sequência, as cabras foram ordenhadas manual-
mente, sendo a produção de leite (PL) pesada individu-
almente.

Os dados obtidos foram analisados por meio do pro-
grama estatístico SAS (SAS INSTITUTE INC., 2002), 
utilizando-se do procedimento Proc Means para a ob-
tenção das estatísticas descritivas das medidas das tetas 
e das de conformação de úbere dos animais.

A correlação utilizada para a obtenção da associa-
ção entre medida de conformação (PUB, PUC e DI) e 
produção de leite foi a de Pearson, ou seja, a fenotípica, 
que, segundo Falconer (1960), é a correlação entre dois 
caracteres tal como se observam nos animais, sendo o 
produto da ação combinada dos efeitos gênicos e am-
bientais. As correlações de Pearson foram obtidas por 
meio do procedimento PROC CORR, também do SAS 
(SAS INSTITUTE INC., 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias de PUB (51,0 cm) e PUC (55,6 cm) ob-

tidas no presente trabalho (Tabela 1) foram próximas às 

Características Número Média (cm) Desvio Padrão Mínimo (cm) Máximo 
(cm)

C.V1

PUB 20 51,0 27,38 34,0 164,0 53,69
PUC 20 55,6 29,22 37,0 177,0 52,55
DI 20 33,3 7,41 19,0 46,0 22,26
CT 20 7,52 1,79 4,75 10,0 23,85
PT 20 15,86 4,21 10,0 22,0 26,59
DTB 20 7,37 2,74 1,0 12,0 37,25
DTE 20 15,57 3,78 9,5 25,0 24,32

Tabela 1: Estatísticas descritivas das características Perímetro do úbere na base (PUB), Perímetro central do úbere 
(PUC), Distância entre os pontos de inserção anterior e posterior do úbere (DI), Comprimento das tetas (CT), 
Perímetro da teta (PT), Distância entre teta na base (DTB) e Distância entre teta na extremidade (DTE) de cabras 
mestiças leiteiras no Estado da Paraíba, Brasil

1Coeficiente de variação.
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Na ordenha manual, para executar o trabalho, o cria-
dor precisa estar numa posição fisicamente incômoda e 
penosa. E, enquanto ordenha, precisa, também, segurar 
e conter o animal. A execução de operações repetitivas, 
com movimentos curtos e intensos, como é necessário 
realizar na ordenha manual, representa um risco ele-
vado de ocorrência de problemas musculoesqueléticos 
nas zonas das mãos, pulsos e braços do ordenhador 
(CECCHINI et al., 2005).

Assim, o equipamento de ordenha consolida-se 
cada vez mais como um investimento viável, inclusive 
ao pequeno produtor. Na ordenha manual, o produtor 
enfrenta diversos problemas, como o tempo emprega-
do na tarefa, a higiene e, principalmente, a qualidade 
do leite. Com a ordenha mecânica, além de o produtor 
consumir menos tempo, tem animais ordenhados com 
maior qualidade, o que se reflete diretamente na produ-
ção de leite.

CONCLUSÃO
A maior correlação entre PL e DI é indicativa da 

relação fenotípica existente entre produção de leite e 
morfologia de úbere.

A alta variação nos valores mínimos e máximos 
para as características estudadas mostra que a morfolo-
gia do úbere na espécie caprina é bastante diferenciada, 
sendo isso um entrave à adaptação dos animais à or-
denha mecânica. Assim, essas características poderiam 
ser exploradas em um programa de seleção genética, de 
modo a se obterem animais mais homogêneos nesses 
caracteres, com melhor capacidade de adaptação à or-
denha mecanizada.
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